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Resumo

Introdução: O envelhecimento é um processo de mudanças associadas à

passagem do tempo que pode trazer como consequências ao indivíduo

alterações biológicas, fisiológicas e psicológicas. A Presbiacusia ocorre em

60% das pessoas com mais de 65 anos de idade, caracteriza-se por uma perda

auditiva neurossensorial simétrica e bilateral que compromete as frequências

agudas e apresenta um declínio na capacidade comunicativa do indivíduo, que

tende a isolá-lo, maximizando as alterações causadas pelo envelhecimento, e

neste sentido, a reabilitação auditiva pode ser efetuada no intuito de diminuir os

efeitos da presbiacusia na vida dos idosos. Objetivo: Mostrar através de um

estudo bibliográfico, a Ação Fonoaudiológica na Reabilitação Auditiva em

Idosos Portadores de Presbiacusia. Metodologia: Foi desenvolvida uma

análise na literatura, composta por artigos disponibilizados no banco de dados

SCIELO e MEDLINE, tendo como critério de inclusão está relacionado com

Reabilitação em Idosos Portadores de Presbiacusia e Reabilitação de ASSI.

Resultados: Os idosos apresentam mais dificuldades nas atividades diárias de

usar o telefone, ouvir televisão, bem como manusear o próprio Aparelho de



Amplificação Sonora Individual, e é para esta população, que são destinados

os programas de reabilitação auditiva. A adaptação efetiva a uma prótese

auditiva é um processo bastante complexo que depende da seleção do

aparelho, motivação ao uso da prótese, orientação e manipulação do aparelho,

estratégias para auxiliar na comunicação e, orientações aos familiares. A

reabilitação auditiva compreende estratégias que ensinam o idoso a utilizar

seus resíduos auditivos associados às pistas visuais, otimizando melhores

condições para a comunicação. A população idosa necessita de apoio dos

fonoaudiólogos e a ajuda da família na reabilitação, e requer deste profissional

empatia na compreensão das dificuldades enfrentadas pelo paciente, para

obter melhores resultados na reabilitação auditiva. Conclusão: Observou-se

que a Reabilitação Auditiva consta de orientações durante o processo de

adaptação, mas muitas vezes não são realizados os trabalhos de

aconselhamento familiar e de desenvolvimento de estratégias terapêuticas que

beneficiam o usuário e miniminizam suas dificuldades de comunicação. Que os

fonoaudiólogos devem desenvolver reeducação auditiva para os idosos

portadores de presbiacusia, de forma que estes desfrutem das relações

sociais, mantendo uma boa qualidade de vida.
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